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UNIÃO de FREGUESIAS 

REAL.DUME.SEMELHE 

NÚCLEO 

MUSEOLÓGICO 

DE DUME 

Horário 

Terça a Sexta:  14.oo - 18.oo 

Sábado: 14.oo-18.oo (exceto 1º sábado de cada mês) 
1º Domingo de cada mês: 9.30 - 12.3o  
 

Acesso 

Autocarro desde o centro da  cidade 

Linha 5  Dume-Quinta da Capela 

 

Serviço Educativo 

Visitas guiadas para grupos e outras atividades, sujeitas a marcação 
prévia por telefone ou e-mail. 
Tlm : 924472460 / 253621469 / 253621587 

E-mail : nmdumereservas@gmail.com / secretaria@ufrds.pt 



O Núcleo Museológico de Dume é um 
equipamento cultural da União de Freguesias Real-
Dume-Semelhe, composto pelo edifício que 
alberga o Túmulo de São Martinho de Dume e 
pelas Ruínas Arqueológicas (basílica e mosteiro 
Suevo e balneário Romano), classificadas como 
Monumento Nacional—Decreto N.º 45/93, de 30-11. 
 

 

A fruição das ruínas assentou na criação de um 
circuito entre o edifício que alberga o túmulo de 
São Martinho de Dume e a igreja, sob o atual adro, 
de modo a proporcionar a visita às ruínas 
conservadas. O visitante poderá visualizar vídeos 
de contextualização no Auditório e iniciar depois 
uma espécie de ‘viagem no tempo’, circulando em 
cave pelo adro e interior da igreja, vendo ruínas da 
villa Romana e do mosteiro e basílica Suevas, 
terminando na Sala do Túmulo. 

O Sítio Arqueológico de Dume e o seu território são um 
dos mais completos testemunhos da matriz de 
povoamento que caraterizou a periferia urbana 
bracarense até finais do século XIX. 

Aqui se conservam os 
vestígios da villa construída 
nos inícios do século I, uma 
das mais importantes villae 
romanas dos subúrbios de 
Bracara Augusta. 

Os estudos arqueológicos, iniciados em 1987, 
permitiram identificar a planta da basílica mandada 
edificar pelo rei Suevo Charrarico, c. de 550. 
Consagrada a São Martinho de Tours, é um exemplar 
único no contexto peninsular, seja pelo modelo 
arquitetónico, seja pela sua dimensão.  
 

Poucos anos depois, São Martinho de Dume adaptou a 
villa a mosteiro, que sobreviveu até aos finais do século 
IX, quando o bispo Sabarico se transferiu para 
Mondonhedo, no norte da Galiza. 


